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6. ANEXOS 

 

 

 

6.1 Quadro Cronológico dos Ciclos do Programa Nova Escola 

 

 

 

 

ciclo/staff do programa 

 

 

Indicadores e  

Dimensões 

 

Pesos  
Turmas e 

disciplinas 
Objetivos Caráter 
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6.1.1 Ciclo 2000 

 

 
2000 / Governo Anthony Garotinho 

Secretária de Educação Lia Farias / Fundação Cesgranrio 
 

 
Indicador de  
Eficiência: 
- Aprovação 

-  Reprovação 
- Transferência 

-Abandono 
 

Desempenho 
do 

Aluno 
 

Gestão 
Escolar: 

-Planejamento 
Participação 

- 
Gerenciamento 

de RH 
- Aplicação de 

R. Fin. 
- Infra-estrutura 

-Nutrição 
Escolar 

-Integração: 
Escola X 

Comunidade 
-Gestão do 
Processo 
Educativo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Peso igual 
para 

todos os 
indicadores 

da 
avaliação 

 
 
 
 
 
 
 

6a. séries 
do Ens. 
Fund. 

 
1a. série do 

Ensino 
Médio 

 
Português e 
Matemática 

 

 
 
 
 
 

 
 

Inexistência 
de 

metas pré-
estabelecidas 
para todos os 
indicadores 

 
Foco nas 
questões 

de gestão e 
processo 
educativo 

 
 
 

Escala própria 
de observação 

 
Adesão 

voluntária 
das escolas 

 
Avaliação 

das escolas em 
relação aos 

Grupos 
de Referência 

 
Estudo 

Longitudinal 
 

Classificação 
geral das 

das escolas em 
5 níveis: 

I, II, III, IV e 
V 
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6.1.2 Ciclo 2001 
 
 

 
2001/ Governo Anthony Garotinho 

Secretaria de Educação Lia Farias / Fundação Cesgranrio 
 

 
Indicador de  
Eficiência: 
- Aprovação 
- Reprovação 

- Transferência 
- Abandono 

 
Desempenho 

do  
Aluno 

 
Gestão 
Escolar: 

-Planejamento 
Participação 

- 
Gerenciamento 

de RH 
- Aplicação de 

R. Fin. 
- Infra-estrutura 

- Nutrição 
Escolar 

- Integração: 
Escola X 

Comunidade 
-Gestão 
Processo 
Educativo 

 

 
 
 
 
 
 

Peso - 3 
Auto 

Controle 
 

Peso – 1 
Baixo 

Controle 
 

Peso – 1 
Indicador de 
Eficiência e 
Desempenho 

 
 
 

 
 
 

4a. e 7a. 
séries 

Do Ens. 
Fund. 

 
2a.série do 

Ensino 
Médio 

 
Português e 
Matemática 

 
 

 
Início do 
pagamento 

das 
gratificações 

 
Inexistência de 

metas pré-
estabelecidas 

para os 
indicadores de 

Eficiência e 
Desempenho 

 
Descrição de 

padrão 
superior, médio 

e 
inferior para 

orientar 
a avaliação da 

Gestão 
Escolar. 

 
Foco nas 
questões 

de gestão e 
processo 
educativo 

 
Ampliação 
do alcance 
do projeto à 
toda 
a rede 

 
 
 

Escala própria 
de observação 

 
Avaliação 
das escolas 

em 
relação a 
Grupos 

de Referência 
 

Estudo 
Longitudinal 

 
Classificação 

geral das 
das escolas 

em 
5 níveis: 

I, II, III, IV e 
V 
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6.1.3 Ciclo 2003 
 
 

 
2003 / Governo Rosinha Garotinho 

Secretária de Educação Darcília Leite / Fundação Cesgranrio 
 

 
 
 
 

Indicador de  
Eficiência: 
- Aprovação 
- Reprovação 

- Transferência  
- Abandono 

 
Desempenho 

do 
Aluno 

 
Gestão 

Escolar: 
-Planejamento 
Partic ipação 

- 
Gerenciamento 

de RH 
- Aplicação de 

R. Fin. 
- Infra-estrutura 

- Nutrição 
Escolar 

- Integração: 
Escola X 

Comunidade 
-Gestão 
Processo 
Educativo 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Peso - 3 
Auto Controle  

 
Peso – 1 

Baixo 
Controle  

 
Peso – 1 

Indicador de 
Eficiência e 
Desempenho 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

4a. e 8a. 
séries 

Do Ens. 
Fund. 

 
3a. série do 

Ensino 
Médio 

 
Português e 
Matemática 

 
 

 
Redefinição do 

padrão dos 
indicadores de 

Gestão: 
estabelecimento 

de 
critérios mais 

precisos 
para a definição 

dos 
indicadores: 
“refere-se a” 

e o 
estabelecimento 

de 
“critérios de 
excelência”: 

“A Escola deve” 
 

Estabelecimento 
de metas 

de sucesso para a 
Gestão 

 
Consideração de 

escolas 
em desvantagem 
na pontuação da 

Gestão: 
“casos especiais” 

 
Foco nas 
questões 

de Gestão e 
Processo 
Educativo 

 
Viabilização de 

comparações dos 
dados a nível 

nacional 

 
 
 
 
 

Adoção da Escala  
SAEB 

 
Avaliação 

das escolas em 
relação a Grupos 

de Referência  
 

Abandono da 
perspectiva 
longitudinal 

voltada para o 
acompanhamento 

dos alunos 
 

Classificação 
geral das 

das escolas sem 
5 níveis: 

I, II, III, IV e V 
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6.1.4 Ciclo 2004 
 
 

2004 / Governo Rosinha Garotinho 
Secretário de Educação Cláudio Mendonça / CAEd-UFJF 

 
 

Indicador do Fluxo 
Escolar: 

-Aprovação/Promoção 
-Reprovação 

-Transferência  
-Abandono 

-Defasagem Idade & 
série  

 
Aprendizado do 

 Aluno 
 

Avaliação do 
Progresso 
da Escola: 

-Desempenho da 
escola  

em relação ao ano 
anterior 

 
Gestão Escolar: 
-Transparência: 

-Prestação de contas 
-Gestão de RH / 

Quadro 
de Horários 

-Participação 
/Integração: 

Escola X Comunidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Peso – 2 
 
 

Peso – 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4a. e 7a. séries 
do Ens. Fund. 

 
2a. série do 

Ensino Médio 
 

Português e 
Matemática 

 
 

 
 
 

Redefinição das 
dimensões 
de Gestão 

observadas 
 
Definição mais 

clara 
das metas a 

serem 
atingidas pelas 
escolas acerca 

do Fluxo 
da 

Aprendizagem e 
da Gestão 

 
Divisão dos 

recursos 
destinados as 
gratificações 

em 50% entre as 
dimensões 
acima e a 

Avaliação dos 
Progresso 

 
Foco nos 

indicadores 
de Fluxo e 

Aprendizado 
e Avaliação do 

Progresso 
da Escola  

 
 
 
 
 
 

Manutenção da 
escala  
SAEB 

 
Fim dos grupos 

de 
referência  

 
Início da 

comparação da  
escola  consigo 
mesma no ano 

anterior: 
progresso 
escolar 

 
Classificação 

geral das 
das escolas sem 

5 níveis: 
I, II, III, IV e V 
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6.1.5 Ciclo 2005 
 
 

 
2005 / Governo Rosinha Garotinho 

Secretário de Educação Cláudio Mendonça / CAEd-UFJF 
 

 
Indicadores do Fluxo 

Escolar: 
-Aprovação/Promoção 

-Reprovação 
-Transferência  

-Abandono 
-Defasagem Idade & 

série  
 

Aprendizado do  
Aluno 

 
Avaliação do 

Progresso 
da Escola: 

-Desempenho dos 
alunos em relação ao 

ano anterior, 
inclusive na 4a. 5a., 

6a., 7a. 
e 8a. séries do EF e 1a. 

e 2a. Séries do EM 
 

Gestão Escolar: 
-Transparência: 

-Prestação de contas 
-Gestão de RH / 

Quadro 
de Horários 

-Participação 
/Integração: 
-Escola X 

Comunidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Peso – 2 
 
 

Peso –- 
1 

 
 
 
 
 
 

Avaliação do 
Processo de 

alfabetização: 
2a. série  
do E.F. 

 
4a. 7a. séries 

( 5a., 6a. e 7a.) 
do Ens. Fund. 

 
1a. e 2a. séries 

do 
Ensino Médio 

 
Português e 

Matemática e 
Ciências 
para fins 

diagnósticos 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Manutenção 
das 

redefinições 
surgidas no 

período 
anterior 

 
Redefinição 
dos critérios 
(valores das 
tabelas de 
nível) de 

pontuação em 
relação ao 

ano anterior 

 
 
 
 
 
 
 

Manutenção 
das mudanças 
estabelecidas 

no ciclo 
anterior 

 
Manutenção da 

escala  
SAEB 

 
Classificação 

geral das 
das escola sem 

5 níveis: 
I, II, III, IV e V 
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6.2 Tabelas e Gráficos 

 

 

6.2.1 Tabela Geral do Gráfico 1 

Série Histórica do Saeb para a 3ª. série do EM para o Brasil como um todo  

 1995 1999 2001 2003 
LP 290 266,6 262,3 266,7 
Matemática 281,9 280,3 276,7 278,7 

Fonte: Saeb - Saeb - Relatório Nacional 2003 

 

6.2.2 Tabela Geral dos Gráficos 2 e 4  

Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática - Escolas Estaduais 

como um todo 

 

 1995 1999 2001 2003 
 Mat. LP Mat. LP Mat. LP Mat. LP 

Brasil 273,5 285 268,6 257,6 264,7 253,3 266,8 257,5 
Reg. Sudeste 280,8 294,4 271,2 261,5 266,2 257 265,7 260,7 
Rio de Janeiro 271,6 284,7 270,4 263,3 263,4 260,6 269,7 268,5 
São Paulo 283 299,5 270 259,6 266,1 255,3 269,6 259,5 
Minas Gerais 284 290,8 275,5 267,3 269,9 258,5 280,8 264,5 
Espírito Santo 271,3 276,6 273,5 260,1 269,6 257,5 267,1 259,5 

Fonte: Saeb –  Base de pesquisa GERES 

 

6.2.3 Tabela Geral dos Gráficos 3 e 5  

Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática - Escolas Estaduais 

excluídas as  

Escolas Técnicas e ou Especiais 

 

 1995   1999   2001   2003   
 Mat. LP Mat. LP Mat. LP Mat. LP 
Brasil 273,5 285 268,6 257,6 264,4 253,1 266,3 257 
Reg. Sudeste 280,8 294,4 271,2 261,5 266,5 256,5 271 261,3 
Rio de Janeiro 271,6 284,7 270,4 263,3 263,4 260,6 265,9 267,2 
São Paulo 283 299,5 269,8 259,3 264,7 254,5 268,7 258,6 
Minas Gerais 284 290,8 275,5 267,3 270,7 258,3 280,8 264,5 
Espírito Santo 271,3 276,6 273,5 260,1 269,3 257,5 267,1 259,5 

Fonte: Saeb –  Base de pesquisa GERES 
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6.2.4 Tabela Geral de Fluxo: Abandono 

 

 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 
Brasil 21,5 18,1 17,4 18,7 18,6 17 17,2 16,8 18,1 
Reg. Sudeste 18,6 14,4 14,3 18,1 15,6 14,1 14,1 12,8 13,6 
Rio de Janeiro 23 19,8 21,5 19,5 18,7 17,9 19,2 18,2 20,3 
São Paulo 17,8 12,7 12,8 13,1 12,9 9,6 8,3 8,4 8,2 
Minas Gerais 15,3 14,5 13 26,6 18,7 18,9 20,5 16,2 18,1 
Espírito Santo 32 22,1 20,2 18 19,3 26,9 29,8 26,6 25,5 

Fonte: Inep/Censo Escolar 

 

6.2.4.1 Tabela com o desempenho das trajetórias para o indicador de Abandono 

 

Desempenho das taxas de rendimento para o indicador de  

Abandono escolar 

Período País, 
Região 

 e 
Estados  

Total 
1996-2004= 

Antes da 
Responsabilização 

1996 -2000 = 

Durante a 
Responsabilização 

2000 -2004 = 

Brasil -3,4 -2,9 -0,5 

Sudeste -5,0 -3 -2,0 

Rio de Janeiro -2,7 -4,3 +1,6 

São Paulo -9,6 -4,9 -4,7 

Minas Gerais -2,8 -3,4 -0,6 

Espírito Santo -6,5 -12,7 +6,2 

 

 

6.2.5 Tabela Geral de Fluxo: Não-aprovação 

 

 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 
Brasil 31,5 25,5 23,9 26,3 26,6 25,5 26,8 27,7 29,5 
Reg. Sudeste 27,7 20,4 19,7 24,7 23,4 22,7 23,9 24,5 26,4 
Rio de Janeiro 34 32,5 33,3 33,4 30,6 30 32,2 31,4 34,5 
São Paulo 27 17,6 16,8 18,7 20 17,5 17,5 19,5 21,5 
Minas Gerais 23,1 20,3 18,2 32 26,1 27 29,8 29 29,6 
Espírito Santo 38 26,8 26,8 24,2 23,7 33,1 36,1 33,6 33,2 

Fonte: Inep/Censo Escolar 
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6.2.5.1 Tabela com o desempenho das trajetórias para o indicador de ‘Não-

aprovação’ 

 

Desempenho das taxas de rendimento para o indicador de  

‘Não-aprovação’ 
Período País, 

Região 
 e 

Estados  

Total 
1996-2004= 

Antes da 
Responsabilização 

1996 -2000 = 

Durante a 
Responsabilização 

2000 -2004 = 

Brasil -2 -4,9 +2,9 

Sudeste -1,3 -4,3 +3,0 
Rio de Janeiro +0,5 -3,4 +3,9 
São Paulo -5,5 -7,0 +1,5 

Minas Gerais +6,5 +3,0 +3,5 
Espírito Santo -4,8 -14,3 +9,5 

 

6.2.6 Tabela Geral de Fluxo: Reprovação 

  1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 
Brasil 10 7,4 6,5 7,6 8 8,5 9,6 10,9 11,4 
Sudeste 9,1 6 5,4 6,6 7,8 8,6 9,8 11,7 12,8 
Rio de Janeiro 11 12,7 11,8 13,9 11,9 12,1 13 13,2 14,2 
São Paulo 9,2 4,9 4 5,6 7,1 7,9 9,2 11,1 13,3 
Minas Gerais 7,8 5,8 5,2 5,4 7,4 8,1 9,3 12,8 11,5 
Espírito Santo 6 4,7 6,6 6,2 4,4 6,2 6,3 7 7,7 

Fonte: Inep/Censo Escolar 

 

 

6.2.6.1  Tabela com o desempenho das trajetórias para o indicador de Reprovação 

 

Desempenho das taxas de rendimento para o indicador de  
Reprovação escolar 

Período País, 
Região 

 e 
Estados  

Total 
1996-2004= 

Antes da 
Responsabilização 

1996 –2000 = 

Durante a 
Responsabilização 

2000 –2004 = 

Brasil +10,4 -2 +3,4 
Sudeste +3,7 -1,3 +5,0 

Rio de Janeiro +3,2 +0,9 +2,3 
São Paulo +4,1 -2,1 +6,2 
Minas Gerais +3,7 -0,4 +4,1 

Espírito Santo +1,7 -1,6 +3,3 
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6.2.7  Tabela Geral de Fluxo: Aprovação 

 

 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 
Brasil 68,5 74,5 76,1 73,7 73,4 74,5 73,2 72,3 70,5 
Reg. Sudeste 72,3 79,6 80,3 75,3 76,6 77,3 76,1 75,5 73,6 
Rio de Janeiro 66 67,5 66,7 66,6 69,4 70 67,8 68,6 65,5 
São Paulo 73 82,4 83,2 81,3 80 82,5 67,8 80,5 78,5 
Minas Gerais 76,9 79,7 81,8 68 73,9 73 70,2 71 70,4 
Espírito Santo 62 73,2 73,2 75,8 76,3 66,9 63,9 66,4 66,8 

Fonte: Inep/Censo Escolar 

 

6.2.7.1  Gráfico de Aprovação 
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6.2.8 Gráfico de proficiência em Matemática 1995 – 2005 
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Fonte: Saeb Primeiro Resultados 2005 
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6.2.9 Gráfico de proficiência em Língua Portuguesa 1995 – 2005 

Proficiência em LP
Escolas urbanas, estaduais e municipais
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Fonte: Saeb Primeiro Resultados 2005 

 

 

6.2.10 Tabela Geral dos Gráficos 6.2.8 e 6.2.9  

Proficiência em Língua Portuguesa e Matemática - Escolas Urbanas, 

Estaduais e Municipais. 

 1995 1999 2001 2003 2005 
 Mat LP Mat LP Mat LP Mat LP Mat LP 

Brasil 272,1 284 267,9 256,8 264,7 253,2 265,9 257 260 248,7 
Reg. Sudeste 280,5 294,8 271,4 261,2 267,1 257,4 270,9 261,7 264,5 253,4 
Rio de Janeiro 270,9 284,4 271,1 264,2 264,1 261,1 267,1 268,8 251,1 241,7 
São Paulo 282,4 299,7 270 258,6 266,1 255,7 268,8 259,1 261,8 253,6 
Minas Gerais 285,2 293,3 275,1 267,3 270,2 258,9 279,5 263,7 278,8 260,2 
Espírito Santo 268,7 275,5 274 260,2 269,6 257,6 267,2 259,5 269,1 257,6 

Fonte: Saeb – Primeiros Resultados 2005 
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